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Programa de formação da APP 
discute Análise de Conjuntura

Aconteceu nos dias 25 e 26 o 
Programa de Formação da APP, 
uma parceria entre a APP-Sindi-
cato e Universidade Federal do 
Paraná (UFPR), que há muitos 
anos se unem para organizar uma 
formação continuada para os(as) 
trabalhadores(as) em educação no 
Paraná. O programa é uma atividade 
sindical estratégica para aprofundar 
as reflexão e debates sobre o atual 
momento histórico que a categoria 
vem enfrentando.

Nesta primeira etapa, acontece 
a turma estadual, com dois dias de 
atividades divididas entre conceito 
e fundamentação de como realizar 
análise de conjuntura e oficinas dos 
temas/módulos a serem trabalhadas 
nas turmas regionais. Após a realiza-
ção desta etapa, acontecem as tur-
mas regionais nos Núcleos Sindicais. 
Nesta etapa serão feitas as análises 
de conjuntura com recorte de classe, 
da classe trabalhadora.

Tendo como referência o Cader-
no da CNTE: Como fazer Análise de 
Conjuntura, o Prefácio do livro “18 
Brumário” de Karl Marx e o livro “A 
formação da classe operária inglesa” 
de E. P. Thompson, o professor da 
UFPR, Marcos Ferraz fez uma expla-
nação do tema, para que os(as) par-
ticipantes divididos(as) em oficinas 

discutam os possíveis temas para os 
módulos nas etapas regionais.

Segundo o professor, a análise 
de conjuntura é a base de qualquer 
movimento. “É praticamente impossí-
vel a gente atuar politicamente, sem 
saber onde está atuando. E saber 
onde está atuando não é simples-
mente reunir alguns fatos isolados, 
a gente tem que levantar um pouco 
do sentido destes fatos, os atores e 
personagens que estão envolvidos, 
como os interesses desses perso-
nagens e atores conflitam ou entram 
em aliança, para efetivamente você 
saber levantar em que ponto atacar 
mais nitidamente, em que ponto é 
menos essencial que você dê aten-
ção para conseguir ler um pouco 
melhor a realidade na qual você tem 
que fazer política”, explica Marcos.

Também faz parte desta etapa, 
a exposição fotográfica do fotojor-
nalista Leandro Taques, que virou 
livro após um financiamento coletivo 
feito na internet. O projeto é um 
trabalho fotográfico que registrou a 
peregrinação dos devotos de San 
Lázaro, o santo católico, e Babalú 
Ayé, o orixá na Santeria, em Rincon, 
Santiago de las Vegas, em Cuba. A 
documentação foi feita em 2012 e 
2014 e as fotos ficaram expostas 
durante toda a etapa do programa.

Turma estadual propõe preparar os participantes para 
organizar as etapas regionais nos Núcleos Sindicais
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‘Eu também estou na luta’, afirma 
Paulo Henrique Amorim

Uma audiência atenta e animada 
acompanhou, durante uma hora e 
meia, a fala de Paulo Henrique Amo-
rim, na noite da última sexta-feira 
(25). Ícone do jornalismo brasileiro, 
ele esteve na APP-Sindicato para 
promover o seu livro “O Quarto Po-
der – Uma Outra História”, no qual 
dá uma nova versão sobre como se 
desenvolveu a indústria da comuni-
cação no Brasil. Ao saudar o público, 
ele afirmou: “Esteve e estou na luta 
com vocês. Um dos conteúdos mais 
acessados no nosso site foi a cober-
tura dos fatos lamentáveis ocorridos 
aqui, em abril deste ano”, afirmou. 
Durante a noite, a Secretaria de 
Comunicação apresentou o novo 
site da entidade e um aplicativo que 
potencializará a relação entre sindi-
cato, categoria e sociedade.

Ao dar as boas-vindas aos pre-
sentes, o presidente da entidade, 
professor Hermes Silva Leão, desta-
cou o momento especial vivido pela 
APP. “É uma honra receber, aqui, 
um debate sobre a democratização 
da informação”, afirmou. O secre-
tário de Comunicação do sindicato, 
Luiz Fernando Rodrigues, exaltou o 
trabalho realizado. “Nossa equipe 
trabalhou intensamente nestes dois 
projetos que estamos apresentando 
hoje”, afirmou. Ele também falou do 
contexto mundial de crise mundial 
do capitalismo.

“A classe trabalhadora precisa 
ainda mais de organização e dis-
posição para lutar. Os sindicatos 
têm o desafio de se atualizar cons-
tantemente e desenvolver novas e 
modernas formas de se comunicar 
com suas bases. Neste anseio, a 

APP-Sindicato vem buscando cada 
vez mais aproximar essa grande 
massa que é sua base das suas fer-
ramentas de comunicação. O novo 
jornal de 30 de Agosto ganhou um 
novo design gráfico e uma nova linha 
editorial. As redes sociais vêm ga-
nhando mais espaço. Hoje, temos o 
prazer de apresentar um novo site e 
um aplicativo para celular”, afirmou.

Livro – Décadas de anotações e 
de observação cáustica resultaram, 
após quatro anos de trabalho e do 
desafio de encontrar uma editora, no 
novo livro do Paulo Henrique Amo-
rim. Segundo o jornalista, são mais 
de 500 páginas de ‘conversa afiada’. 
De maneira detalhada, o jornalista 
descreve o papel da imprensa no 
sistema político brasileiro. Um dos 
trechos do livro relata uma longa 
conversa entre Amorim e Armando 
Nogueira, o responsável pela implan-

tação do jornalismo na Rede Globo. 
De acordo com o jornalista, No-

gueira afirmou que recebia ordens 
de Roberto Marinho, dono da emis-
sora, que mais se assemelhavam a 
epígrafes. Entre elas a frase ‘o Glo-
bo é o que é mais pelo que não deu 
do que pelo que deu’. Para Amorim, 
os grandes meios de comunicação, 
no Brasil, perpetraram o ‘sistema 
sinistro de interdição do debate pú-
blico’. “Eles são poderosos pelo que 
não deixam aparecer”, sentenciou. 
“Esse é o primeiro poder e poucos 
homens no país têm coragem de 
enfrentá-lo”, finalizou.

Também presente ao debate, o 
senador Roberto Requião também 
saudou a iniciativa do sindicato em 
trazer Amorim ao Paraná e, também, 
por proporcionar a oportunidade 
de se realizar um debate sobre a 
democratização dos meios de comu-

nicação. “Pelo que vi, a APP também 
está questionando a hegemonia da 
mídia, ao investir em tecnologia e po-
tencializar a comunicação com a sua 
base e com a população”, elogiou.

A secretária de Formação da 
entidade, professora Janeslei Apa-
recida Albuquerque, fez um agra-
decimento em nome da direção da 
APP. “É uma grande alegria receber 
o Paulo Henrique em nossa casa. 
Tê-lo aqui, falando para os parti-
cipantes do nosso Programa de 
Formação, que trouxe para Curitiba 
gente de todo o Estado. Queremos 
reafirmar que o nosso sindicato faz 
a luta para além da corporação. Nós 
fazemos uma disputa importante na 
sociedade, especialmente na con-
cepção de educação e de mundo. E 
a democratização da comunicação 
também é uma luta da nossa cate-
goria”, garantiu.

Durante a apresentação das novas ferramentas de comunicação da APP, jornalista falou sobre a luta contra a 
hegemonia na comunicação

• Secretário de Comunicação da APP-Sindicato, Luiz Fernando Rodrigues, falou sobre o lançamento do 
novo site da entidade e do aplicativo que potencializará a relação entre sindicato, categoria e sociedade.

Edital de convocação
XII Congresso Estadual da APP-Sindicato

O Presidente da APP-Sindicato, no uso de suas atribuições estatutárias, con-
voca os/as Trabalhadores/as em Educação Pública do Paraná para o XII Con-
gresso Estadual da APP-Sindicato dos Trabalhadores em Educação Pública 
do Paraná, a ser realizado nos dias 26, 27 e 28 de janeiro de 2016, no Rafain 
Palace Hotel & Convention, Foz do Iguaçu - PR, para tratar da seguinte pauta:

a) Análise de conjuntura internacional, nacional e estadual;
b) Análise das Políticas Sindicais e Educacionais;
c) Balanço Político da Gestão;
d) Balanço das Greves;
e) Políticas Permanentes;
f) Plano de Lutas;
g) Estatuto da APP-Sindicato.

HERMES SILVA LEÃO - Presidente


